
 

 

 

 

Estudos sobre situação de ocupação e renda e das atividades econômicas 
no Estado da Paraíba 

 
Folha de infográficos temáticos 

 
Ocupação e informalidade - Brasil e Paraíba - 1º trimestre de 2024 

 
 

Termo de Fomento nº 016/2023 - processo SEPLAG nº SEP-PRC-2023/00530 

 

 

 

 

 

 



 

Termo de Fomento nº 016/2023 - processo SEPLAG nº SEP-PRC-2023/00530 

2 

EXPEDIENTE DO DEPARTAMENTO INTERSINDICAL DE ESTATÍSTICA E 

ESTUDOS SOCIOECONÔMICOS – DIEESE 

 

Direção Técnica 

Adriana Marcolino – Diretora Técnica 

Eliana Elias – Diretora da Escola DIEESE de Ciências do Trabalho 

Victor Gnecco Pagani – Diretor Adjunto 

Patrícia Pelatieri – Diretora Adjunta 

 

Equipe Executora 

DIEESE 

 

DIEESE – Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos 

Rua Aurora, 957 – Centro – São Paulo – SP – CEP 01209-001 

Fone: (11) 3821 2199 – Fax: (11) 3821 2179 

E-mail: institucional@dieese.org.br 

Site: http://www.dieese.org.br  

 

mailto:institucional@dieese.org.br
http://www.dieese.org.br/
http://www.dieese.org.br/


OCUPAÇÃO E INFORMALIDADE
PARAÍBA  1º TRIMESTRE DE 2024

Fonte: IBGE. Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua

Informais: empregado no setor 
privado sem carteira de trabalho 
assinada; trabalhador doméstico 
sem carteira de trabalho 
assinada; empregador sem 
CNPJ; conta própria sem CNPJ; 
trabalhador familiar auxiliar	
			 

Taxa de informalidade
Metade dos ocupados na Paraíba 

estava na informalidade

O rendimento médio do trabalho na Paraíba 
era 27% menor que no total do país

O rendimento das mulheres negras 
era metade 

do rendimento dos homens brancos

Negros

Homem	 R$ 1.908
Mulher	 R$1.635

Taxa de informalidade POR Região
O Sertão da Paraíba tinha a maior 
taxa de informalidade do estado, 
enquanto a menor foi em João Pessoa

Agreste da Paraíba	 54,7%
Borborema e Agreste Central da Paraíba	 54,5%
João Pessoa 	 34,5%
Sertão da Paraíba	 60,4%
Zona da Mata da Paraíba	 47,6%
Total	 50,0%

Brasil 38,9% Paraíba 50,0%

Brancos

Homem	 R$ 3.249
Mulher	 R$ 2.489

Brasil R$ 3.033 Paraíba R$ 2.203

Agreste da Paraíba	 8,8%
Borborema e Agreste Central da Paraíba	 10,5%
João Pessoa	 10,6%
Sertão da Paraíba	 8,6%
Zona da Mata da Paraíba	 9,8%
Total	 9,9%

menores taxas de desocupação 
zona da mata e Sertão da Paraíba.
maiores taxas de desocupação. 

João Pessoa, Borborema e Agreste Central.

DESOCUPAÇÃO

O menor rendimento médio dos ocupados era na 
região Agreste, 60% menor que João Pessoa

Rendimento médio POR Região

Agreste da Paraíba	 R$ 1.506
Borborema e Agreste Central da Paraíba	 R$ 1.839
João Pessoa	 R$ 3.749
Sertão da Paraíba	 R$ 1.628
Zona da Mata da Paraíba	 R$ 1.657
Total	 R$ 2.203

A amostra não comporta desagregação para amarelos e indígenas.

Mais da metade dos homens negros ocupados 
estava na informalidade. 

A taxa entre os brancos era menor.

Informalidade 
Segundo sexo/cor

48,8% 55,8% 46,4%41,4%


